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Introdução1
Este artigo dedica-se às relações entre o movimento apocalíptico, no livro de Daniel (Dn), e o Movi-
mento Macabeu (Mc).  Segundo Kessler, tanto o livro de Daniel, quanto os livros de Macabeus se esten-
1   Artigo apresentado no seminário “O helenismo no Médio Crescente e o pensamento ocidental", na Universidade Estadual de 
Feira de Santana, sob orientação do professor Dr. Ágabo Borges de Sousa.
RESUMO
A partir de situações duras e sofridas da população que vivia sob o domínio dos 
poderosos, pouco a pouco, vão surgindo movimentos que irão lutar contra o modo 
de viver Helênico, através do Deus protetor. O artigo procura apresentar o Movimen-
to apocalíptico e Macabeu como forma de resistência ao modus vivendi Helênico. 
Nesse sentido, é necessário compreender a forte presença helênica, não somente do 
ponto de vista do movimento político, mas também o que representava para o cotidi-
ano e prática religiosa do povo. Nessa conjuntura, é imprescindível pensar nas visões 
apocalípticas do Livro de Daniel e na resistência armada da era macabaica.
Palavras-chave: Apocalipse – Daniel – Macabeus – Helenismo – Judaismo
ABSTRACT
From tough situations and suff ered the population living under the rule of the 
powerful, little by little, are emerging movements that will fi ght against the Hellenic 
way of life through God guard. Th e article presents the apocalyptic Movement and 
Maccabee as a form of resistance modus vivendi Hellenic. Th erefore, it is necessary 
to understand the strong Hellenic presence, not only from the standpoint of the 
political movement, but also what accounted for the daily life and religious practice 
of the people. At this juncture, it is imperative to think in apocalyptic visions of the 
Book of Daniel and the armed resistance was Maccabean.
Keywords: Apocalypse – Daniel – Maccabees – Hellenism – Judaism
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dem para dentro do século II a.C.2
Com a ajuda dos textos de Macabeus e Dn, além da documentação escrita pelo autor judeu Flávio 
Josefo, é de grande importância enfatizar-se as opressões ocorridas no Médio Crescente. Além disso, 
para melhor compreensão desses movimentos, é preciso lembrar-se das causas que os constituíram, des-
tacando-se o Período Helenístico da época de Alexandre. A política de helenização empreendida por ele 
se intensifi cou durante o período de dominação ptolomaica.
Esse período se propôs a tarefa de conduzir a uma só civilização as civilizações do ocidente e do 
oriente tendo como base a cultura grega que ele próprio herdara. Dessa maneira, a compreensão do con-
texto sócio-histórico que provocou o surgimento do movimento apocalíptico e Macabeu,vai estar mais 
clara para que se compreenda a  penetração da cultura helenística e o confronto entre essas civilizações. 
1. Período helenista
Segundo Soares3, o termo Helenismo é comumente aplicado à cultura e à civilização gregas, ao con-
junto de idéias e costumes que caracterizaram o mundo habitado, desde Alexandre até os tempos do 
Império Romano, ou seja, a partir do IV século a.C. até a Era Cristã. A intenção de Alexandre era ensinar 
gregos e asiáticos, a se aceitarem como parceiros no seio de sua cultura, estabelecendo cidades gregas e 
colônias por todo o seu império. Um fator que facilitou a helenização foi a rápida difusão da língua grega.
O posicionamento de Kessler aponta que a história dos eventos do período helenístico está bem es-
truturada, embora alguns detalhes possam parecer confusos. Alexandre Magno dominou a revolta grega 
iniciada após a morte de seu pai, Filipe II, e colocou em prática o plano de conquistar o Oriente, aliado 
aos gregos.4
As conquistas de Alexandre, rei da Macedônia, levaram a civilização grega a todo o oriente.5 Mas já 
no ano de 323, Alexandre morre na Babilônia. Seu império foi dividido entre os chefes de seu exército: 
Antígono recebeu a Ásia; Seleuco, a Babilônia e as nações vizinhas; Lisímaco, o Helesponto; Cassandro, a 
Macedônia, e Tolomeu, fi lho de Lago, o Egito. Houve divergências entre eles com relação ao governo, as 
quais causaram sangrentas e longas guerras, desolação em várias cidades e a morte.6
No ocidente, estabeleceram-se dois reinos que determinaram posteriormente a história do judaísmo. 
2   KESSLER, Rainer. História social do antigo Israel. São Paulo:  Paulinas, 2009, p. 214.
3   SOARES, Dionísio Oliveira. As infl uências persas no chamado judaísmo pós-exílico. Revista Th eos  5.2 (2009): 7.
4   KESSLER, História social do antigo Israel, p. 214.
5   JARDÉ, Auguste. A Grécia antiga e a vida grega. Trad. Gilda Maria Reale Starzynsky. São Paulo: Editora Pedagógica e Uni-
versitária, 1977, p. 95.
6   JOSEFO, Flávio. História dos hebreus: de Abraão à queda de Jerusalém. Trad. Vicente Pedroso. 8. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2004, p. 519.
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Após a morte de Alexandre, seus sucessores não conseguiram manter unido o vasto império, que se dividiu 
em três, dos quais, dois foram mais importantes: o Egito, do general Ptolomeu e a Ásia, do general Seleuco. 
Antíoco III garantiu, aos judeus, o livre exercício de sua religião, e o estatuto do território judaico não 
foi alterado, mas sofreu em 190 ou 189 uma profunda derrota contra Roma, que o levou a uma gradativa 
exploração dos povos a ele submetido. Segundo Droboruka, logo depois, em 188, começam os proble-
mas com os novos senhores: a derrota selêucida para Roma e a paz de Apaméia obrigaram Antíoco IV 
Epífanes a pagar enorme indenização de guerra aos romanos, prejuízo que ele repassou a seus súditos.
 As mudanças a partir do poder seleucida foram importantes, no que diz respeito à situação político 
social, religioso e cultural do povo de Judá.
Depois de saquear toda a cidade, mandou matar uma parte dos habitantes e levou dez 
mil escravos com suas mulheres e fi lhos. Mandou queimar os mais belos edifícios, 
destruiu as muralhas e construiu, na Cidade Baixa, uma fortaleza com grandes torres, 
as quais dominavam o Templo, e lá colocou uma guarnição de macedônios, entre os 
quais estavam vários judeus,tão maus e ímpios que não havia males que não infl igis-
sem aos habitantes.7
Além disso, mandou que construíssem um altar no Templo e ordenou que sacrifi cassem porcos, o que 
contraria a religião judaica.  As liberdades civis e religiosas foram suspensas, os sacrifícios diários forma 
proibidos e um altar a Júpiter foi erigido sobre o altar do holocausto. A construção de lugares de culto 
“pagãos” no resto do território contribuiu para a exasperação da comunidade
Toynbee8, aponta  que  o espetáculo de sacerdotes de Iahweh fazendo ginásticas inteiramente nus, ou 
trazendo apenas um capacete grego de proteção contra o sol, constituiu uma ofensa para os judeus, e a 
política de Jasão provocou a resistência armada.
Antíoco IV revidou, em 167 a.C., dedicando o templo de Iahweh, em Jerusalém, ao Zeus Olímpico, e 
colocando uma estátua desse deus helênico no Supremo Santuário. A partir desses exemplos, percebe-se 
que a cultura Helênica infl uenciou o modus vivendi helênico, e as ideias defendidas pelos próprios chefes 
de Jerusalém não correspondiam mais aos princípios de vivência judaica.
A helenização incluía a frequência aos teatros gregos, vestes ao estilo grego, a cirurgia que removia as 
marcas da circuncisão e a mudança de nomes hebreus para gregos. Além disso, é colocado sobre o altar 
de sacrifício um objeto que, aos olhos dos judeus, é abominável.
A sociedade do antigo Israel passa de propriedade provincial persa para o mundo judaico da época 
helenística. Isso tornou a situação do Médio crescente ainda mais crítica. Em suma, foi uma idade mar-
7   JOSEFO, História dos hebreus, p. 548.
8   TOYNBEE, Arnold Joseph. Helenismo: história de uma civilização. Rio de Janiero: Zahar, 1969.
67
revista oracula
ano 9 - número 14 - 2013
cada por sincretismo, não só cultural, mas também religioso, que causou grande ansiedade no meio de, 
pelo menos, algumas das comunidades judaicas.9
2. O movimento macabeu
A imposição de medidas vexatórias em relação à autonomia dos judeus e a exigência de praticar a 
religião estrangeira, em um contexto social e religioso tão degradado, levarão à revolta macabaica. Em 
meio à opressão, havia muitos judeus abertamente helenizados e os contrários, com contatos estreitos 
ao helenismo. O que se pretende demonstrar com o Período Helenístico, é frisar que todos esses fatos 
mencionados provocaram a explosão da revolta armada dos Macabeus no ano 166, iniciada por Matatias 
(1Mc 2. 15-28). 
O movimento foi liderado pelos seus três fi lhos: primeiro, por Judas Macabeu (166-160); em seguida, 
por Jônatas (160-143) e por Simão (143-134). Infelizmente, esse movimento, tão bem iniciado, foi des-
falcado pelos seus próprios dirigentes. A vontade de domínio desviou Jônatas e, sobretudo, Simão, do 
ideal do Matatias.
Kessler afi rma que no ano de 168 é decretada a proibição da religião judaica e a introdução de ações 
cultuais que não fossem judaicas. Isso levou a um levante sob a liderança de Judas Macabeu.10 Logo em 
seguida, há uma mudança de governo entre os selêucidas, e o movimento de resistência dos Macabeus 
volta a lutar. Para uma melhor explicitação do que é dito, Flávio Josefo aponta: Judas, após obter tão 
grandes vitórias sobre os generais do exército de Antíoco, persuadiu os judeus a ir a Jerusalém dar graças 
a Deus, como lhe eram devidas, purifi car o Templo e oferecer sacrifícios.11
É possível se perceber como o helenismo penetrou em Israel e no modus vivendi de Judá. Além disso, 
para alguns Judeus a helenização era bem vinda, para outros, representava uma ameaça aos costumes 
judaicos, como se pode ver em 1Mc 1. 11-15:
Por esses dias apareceu em Israel uma geração de perversos, que seduziram a mui-
tos com essas palavras: “ Vamos, façamos alianças com as nações circunvizinhas, pois 
muitos males caíram sobre nós desde que delas nos separamos. Agradou-lhes  tal 
modo de falar. E alguns dentre o povo apressaram-se em ir com o rei, o qual lhes deu 
autorização para observarem os costumes pagãos. Construíram, então, uma praça de 
esportes, segundo os costumes das nações, restabeleceram seus prepúcios e renegaram 
a aliança sagrada. Assim associaram-se aos pagãos e se venderam para fazer o mal.12
9   RUSSEL, D. S. Desvelamento divino: uma introdução à apocalíptica judaica. Trad.João Rezende Costa. São Paulo: Paulus, 1997, 
p. 36-37.
10   KESSLER, História social do antigo Israel, p. 217.
11   JOSEFO, Flávio. História dos hebreus, p. 554.
12   BÍBLIA. Português. Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2002.
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Antíoco IV, em 167 a.C, apoiado pelo sumo sacerdote Menelau, nomeado por ele, invade o templo 
de Jerusalém, impede o sacri¬fício perpétuo, e introduz a estátua da divindade grega, a abominação da 
desolação (Dn 11. 31), e começa a perseguir  aos que querem continuar fi eis à tradição dos pais (2Mc 6. 
1-7, 42).
Por intermédio de mensageiros, o rei enviou a Jerusalém e às cidades de Judá, cartas prescrevendo 
que aceitassem os costumes dos outros povos da terra, suspendendo os holocaustos, os sacrifícios e as 
libações no templo, violassem os sábados e as festas, e fossem obrigados a  sacrifi car porcos e animais 
imundos.
3. A literatura apocalíptica no livro de Daniel
O livro de Daniel é mais que uma literatura isolada, é refl exo de um movimento maior. Esse movi-
mento será como a ação confl itante de grupos sociais distintos que lutam pelo controle do sistema de 
realização histórica.  Em Dn 7 fala-se dos “santos do Altíssimo”, ou “povo dos santos do Altíssimo”, per-
seguidos pelo tirano. Dn 7–12 é um apocalipse histórico, expressão da opressão dos judeus entre os anos 
170 e 164 a.C., no qual a esperança em um fi nal iminente do sofrimento por vontade do Deus de Israel, 
Dono e Senhor da História, é garantida pela revelação excepcional feita a Daniel, personagem lendário 
e do passado. Pois bem, diante da dor intensa da qual nasce o apocalipse, surge também a questão da 
responsabilidade do sofrimento. 
Ainda, segundo a concepção de Sousa,13 podemos dizer que o movimento apocalíptico de Daniel 
chama os seus fi éis à sua religiosidade pela promessa de liberdade e vida eterna, “mesmo que isso signi-
fi que ameaça de morte - fornalha, cova de leões, prisão etc. - pois, há um fi m, enquanto fi nalidade, para 
onde eles se dirigem.” A partir de 167 a.C, no calor do confl ito entre judeus e gregos, foram produzidas 
as revelações, especifi camente entre os capítulos 7-12 (Daniel é apresentado como “chefe dos magos”, 
dos encantadores... e dos adivinhadores” (magos; feiticeiros; astrólogos, adivinhos), com a intenção de 
conduzir os judeus à lealdade e de consolá-los frente à atribulação vivida no processo de aculturação.
 Para um melhor entendimento do que vem a ser apocalipse, Nogueira descreve que a maioria dos 
apocalipses no livro de Daniel parece ser obscura. O resultado disso serão interpretações e imagens es-
tranhas.14
Ainda na perspectiva de Nogueira, a linguagem da crise apocalíptica se repete: há o pessimismo histó-
rico, perspectiva religiosa e o determinismo. O movimento apocalíptico no Livro de Daniel, envolvendo o 
processo da aculturação helenística, mostra a complexidade dos confl itos culturais e religiosos.
13   SOUSA, Ágabo Borges de. O diálogo das escolas fi losófi cas do II século e a infl uência dos movimentos helenizantes no médio 
crescente, a partir da literatura apocalíptica veterotestamentária. UEFS. 23/11/2011. CONSEP 192/2011.
14   NOGUEIRA, Paulo Augusto. O que é apocalipse. São Paulo: Brasiliense, 2008
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Collins também traz a sua defi nição do que vem a ser apocalipse: 
Um gênero de literatura inserido numa moldura narrativa, na qual uma revelação 
é mediada por um ser do outro mundo para um receptor humano, revelando uma 
realidade transcendente a qual é, tanto temporal, na medida em que visa à salvação 
escatológica, quanto espacial, na medida em que envolve outro mundo, um mundo 
sobrenatural.15
Soares, através dos estudos sobre a literatura apocalíptica, descreve que os apocalipses históricos po-
dem ter, como meio de revelação, a visão de um sonho simbólico (como em Daniel 2 e 7), a epifania, um 
discurso angelical, um  diálogo de revelação.16
Percebemos, então, uma literatura com características de revelação e um provável futuro de libertação. 
Nas palavras de Collins, “estas visões são comumente vivenciadas por heróis judeus e interpretadas para 
eles por anjos.” John Collins afi rma que a maioria desses apocalipses aparece de forma silenciosa, no sentido 
das pessoas esperarem que o mundo seja mudado por meio da intervenção divina e não da ação humana. 
Muitos movimentos religiosos são infl uenciados pela literatura apocalíptica, já que suas doutrinas 
se fundamentam nesse livro, especialmente na tradição judaico-cristã. Para Collins, um apocalipse não 
é constituído por um ou mais temas distintivos, mas por uma combinação de elementos, os quais são 
encontrados em outros lugares. Dn representa seu tempo, na mais profunda percepção de um momento 
de crise, vivido na terra dos judeus em confl ito contra o helenismo. 
A compreensão de Chevitaresi (2004) traz a proposta apocalíptica como uma união das facções, vi-
sando a uma resistência cultural e religiosa contra a opressão helênica. A literatura apocalíptica, então, 
é compreendida como um protesto a essa situação. Os judeus antigos acabaram criando o seu “universo 
simbólico”, em resposta à experiência da alienação e opressão que viviam pelo poder dominante: as au-
toridades políticas e religiosas da época. O livro de Dn 1, especialmente, é uma reação ao modus vivendi 
helênico, mesmo para aqueles que estão envolvidos na administração de Judá.17
Segundo Sousa, há, ainda, a questão da localização do livro, o Daniel a que nos referimos é o da 
apocalíptica judaica (um antigo herói), cujo nome já era conhecido dos judeus há vários séculos. A iden-
tidade do protagonista é bastante diversa; isso tem trazido também muita discussão dentro da própria 
tradição judaico-cristã.18
15   COLLINS, John J.  A imaginação apocalíptica: uma introdução à literatura apocalíptica judaica. São Paulo: Paulus, 2010, p. 4
16   SOARES, Dionísio Oliveira. A literatura apocalíptica: o gênero como expressão. Horizonte 7.13 (2008): 98.
17   CHEVITARESE, André Leonardo. Fronteiras culturais no mediterrâneo antigo: gregos e judeus nos períodos arcaico, clássico 
e helenístico. Politeia 4.1 (2004): 69-82.
18   SOUSA, O diálogo das escolas fi losófi cas do II século e a infl uência dos movimentos helenizantes no médio crescente... 
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4. O movimento apocalíptico e macababeu como protesto ao domínio helê-
nico
Como é afi rmado logo na introdução, as grandes visões do livro de Daniel demonstram ser do perío-
do macabaico, sendo que esses movimentos pretenderam proteger o patrimônio religioso e cultural de 
Judá. É certo que, para alguns judeus a helenização era bem-vinda, enquanto, para outros representava 
uma ameaça aos costumes judaicos. 
Os livros têm em comum um forte sentimento de fi delidade aos princípios da religião judaica, haven-
do uma ideia de controle divino da história e a outra de livrar os judeus que vivem a opressão da domi-
nação estrangeira, existindo um mesmo ideal de resistência, de confi ança, de lealdade e de temor a Deus. 
Daniel é um importante testemunho histórico do período e traz representações inerentes ao contexto 
judaico-helenístico da revolta macabaica contidas em suas revelações.
Mesters e Orofi no mencionam que é, a partir de todos esses acontecimentos e movimentos, que as 
ideias apocalípticas se espalham e fermentam entre as camadas mais pobres e oprimidas do povo sem 
defesa, produzindo seus escritos. As grandes visões do livro de Daniel são desse período dos macabeus.19
Em Dn 12. 2, é possível perceber como as prescrições sagradas faziam parte do cotidiano do povo de 
Judá: “Muitos dos que dormem no solo poeirento acordarão, uns para a vida eterna e outros para opró-
brio, para o horror eterno.”
Havia, ainda, a difi culdade de manter-se fi el às escrituras sagradas em um ambiente governado pela 
interação cultural com gregos e os povos de Judá de costumes distintos. Nesse capítulo, é possível se 
perceber que a fi delidade poderia recompensá-los em outra vida. A partir dessas evidências, pode-se 
concluir que Dn representa o seu tempo, onde há revelações de um futuro sem opressão, vivido na terra 
pelos judeus e helenos em um combate cultural, político e social. Nas visões de Daniel, há claras indi-
cações de sua proveniência histórica, o que permite datá-las entre 167 a.C, quando da profanação do 
templo, e o fi m de 164 a.C, porém antes da morte de Antíoco IV Epífanes. 
A visão de Daniel, no capítulo 11, se desenrola em 1Macabeus 1. É possível se compreender  a visão 
de Dn 11. 21  a respeito da adoração dos cultos pagãos. Daniel aparece com uma visão de um provável 
futuro de libertação para a população que vivia a opressão em Judá: 
Dn 11-21, 24: 
Em seu lugar levantar-se-à um miserável, a quem não se dariam as honras da realeza. 
Sorrateiramente penetrará nas regiões mais férteis da província e fará o que não ha-
viam feito seus pais e nem os pais de seus pais: distribuirá despojo, lucros e riquezas 
entre os seus, maquinando planos contra as cidades fortifi cadas, mas isto até certo 
tempo. 
19   MESTERS, Carlos; OROFINO, F. Apocalipse de São João: a teimosia da fé dos pequenos. Petrópolis: Vozes, 2003, p. 31-32.
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1Mc 1. 41, 45. 50: 
O rei prescreveu, em seguida, a todo o seu reino, que todos formassem um só povo, 
renunciando cada qual a seus costumes particulares. E todos os pagãos conformaram-
-se com o decreto do rei. Quanto a quem não agisse conforme a ordem do rei, esse 
incorreria em pena de morte.
Daniel teve uma visão em que o povo de Judá se liberta dos cultos pagãos. Apesar das difi culdades de 
compreensão dessa literatura, é possível identifi car a relação entre esses movimentos. Estes tinham um 
objetivo em comum, procuravam buscar uma solução para a não-dominação estrangeira. 
Flávio Josefo descreve que Judas Macabeu recupera o templo que fora destruído e queimado pelos 
estrangeiros helênicos e,  para isso, coloca  uma mesa e um altar de ouro completamente novos. Mandou 
colocar também, portas novas e depois destruiu o altar dos holocaustos, porque fora profanado, man-
dando fazer um novo. 
Isso se deu no mesmo dia em que, três anos antes, o Templo fora indignamente profa-
nado por Antíoco e abandonado, no dia vinte e cinco do mês de apeleu, no ano cento 
e quarenta e cinco, e na Olimpíada cento e cinqüenta e três. A renovação ocorreu no 
mesmo dia do ano cento e quarenta e oito e da Olimpíada cento e cinqüenta e quatro, 
como o profeta Daniel havia predito,quatrocentos e oito anos antes, dizendo clara e 
distintamente que o Templo seria profanado pelos macedônios.
Através da concepção de Flávio Josefo, é possível perceber a relação existente entre os dois modelos 
de resistência. Mas, uma problemática deve ser colocada em questão, a localização histórica do livro 
de Daniel, que é bastante instável: o personagem central teria mais de II séculos de vida. O que se pode 
afi rmar é que a redação histórica do livro  Macabeus é do II século a.C., porque ele descreve a  divisão 
do reino pós-alexandrino em quatro reinos, a morte de Alexandre, seguido dos poderes selêucidas e 
ptolomeus.
Esse artigo procurou analisar a ligação entre esses movimentos e as visões  de Daniel que previam  um 
futuro  de  libertação  para o povo de Judá. Conclui-se que o helenismo infl uenciou o modus vivendi dos 
judeus, e, especialmente, no âmbito religioso e cultural. 
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